
Este ano a discriminação aos novos empregados da Caixa completa 15 
anos! Desde 1998 os bancários da Caixa entram sem  direito à licença-
prêmio e ao adicional por tempo de serviço(ATS), além de não terem as 
APIPS garantidas e sim prorrogadas ano a ano.

Além da discriminação relativa a direitos trabalhistas e salários, os 
novos empregados são discriminados por não poderem ter um plano de 
Benefício Definido  para a aposentadoria. São obrigados a depender das 
aplicações temerárias da Funcef e estão condenados a uma aposentadoria 
rebaixada.

A ContrafCut (Chapa da situação) abandonou a luta pela isonomia e só a 
mantém no papel. Vemos isso a cada greve quando este tema nunca é 
sequer negociado. A Chapa da situação defende a “isonomia por baixo” 
quando, daqui a poucos anos, todos os empregados antigos, com direitos, 
se aposentarão. Outras estatais, como até mesmo os Correios, já 
conquistaram a Isonomia, apesar da resolução do DEST.

VAMOS LUTAR PELA VERDADEIRA  ISONOMIA! VOTE CHAPA 3!

Na gestão Hereda, ”a visão” 
da Caixa é ser o terceiro maior 
banco do país. Para este plano 
duas mil agências foram ou 
serão abertas em 3 anos!

O crédito subiu 42% e a 
habitação bate record em cima 
de  record. Até mesmo o lucro 
da caixa subiu 17% em 2012, 
enquanto os outros bancos 
estagnaram. Mas tudo isso tem 
um custo: os empregados estão 
sendo massacrados.

As novas agências são 
abertas com apenas 4 ou 5 bancários e é por meio da terceirização e dos 
correspondentes bancários e imobiliários que a Caixa cresce. Os negócios, 
a estrutura física e os empregados, cada vez mais insuficiente, são 
privatizados e hoje trabalham para empresários privados.

O trabalho nas agências chega a um nível insuportável e a sobrecarga 
convive com o assédio moral, o stress, a depressão e os afastamentos 
médicos cada vez maiores.

Queremos uma Caixa pública, que cumpra a sua função social e que 
seja cada vez maior. Mas, para isso, é preciso respeitar os clientes e os 
empregados.  Defendemos o fim dos correspondentes na Caixa e o fim de 
qualquer terceirização!

Por concurso público já e contratação de milhares de empregados 
imediatamente!

A turma da CUT se auto proclama  
grande e nacional e nós perguntamos: 
e daí, se são  atrelados aos governos, 
às direções dos bancos públicos e aos 
banque i ros?   A condução  da 
campanha salarial de 2012 pela 
CONTRAF-CUT-SEEB  mostrou  que 
o comprometimento dessa gente é 
com as diretrizes dos  governos e não 
com os interesses dos bancários. 
Enterraram a greve de maneira 
articulada na maior cara dura e mais 
uma  vez t ivemos um acordo 
minúsculo.  

P r e c i s a m o s   r e s g a t a r  u m 
sindical ismo independente dos 
governos, banqueiros e partidos, pois 
só assim teremos novamente um 
sindicalismo de luta. Esse é o 
compromisso da Chapa 3.

O medo da derrota leva ao 
desespero os componentes da chapa 
d a  s i t u a ç ã o .  F a z e m  d e  t u d o . 
Funcionários do sindicato fazem 
campanha da chapa da situação. Os 
e n d e r e ç o s  e l e t r ô n i c o s  d o s 
s i n d i c a l i z a d o s  s ã o  u t i l i z a d o s 
–exclusivamente – pela chapa da 
situação para envio  de propaganda 
eleitoral. Mensagens de propaganda 
são mandadas para os celulares dos 
sindicalizados (os números são do 
cadastro do SEEB). Em vários cantos 
d a  c i d a d e  c a f é s  d a  m a n h ã  e 
cervejadas são realizadas a “rodo”. Até 
a tragédia do falecimento do diretor 
Márcio vem sendo usada no site do 
SEEB para caluniar e nos atacar. Não 
nos intimidamos, apesar de todo o uso 
ilegal da máquina do sindicato (que é 
de todos os bancários), das mentiras e 
do “jogo baixo” a categoria bancária 
não se deixará enganar e vai votar por 
um sindicalismo independente e de 
luta, na CHAPA 3.

OPOSIÇÃO BANCÁRIAOPOSIÇÃO BANCÁRIA
CHAPA
vote
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O Sindicato e a CONTRAF-CUT  
abandonaram a luta por isonomia!  

Especial

Na busca do Terceiro lugar a  
CAIXA massacra os empregados

Só um sindicato 
independente é de luta!

Desespero: o vale tudo para 

se manter  no sindicato

VOTE NA OPOSIÇÃO BANCARIA. 
Nos dias 6,7 e 8 de março vote pra mudar o sindicato. Vote na CHAPA 3!

Independência - Transparência - Luta
Contato – Chapa 3:

http://www.chapa3oposicaobancaria.com.br/
Emai-l : oposicaobancariachapa3@gmail.com

Http://www.facebook.com/chapa3sindicatodeverdade



Candidata a presidente 
JULIANA  Selbach (BB-Ag. Min. Cultura)

Secretária de Finanças

ALESSANDRA (CAIXA-Filial - CEPES) José EUGÊNIO (CAIXA-Filial)

Daniel G. NUNES (Matriz) CAIXA HERMES Soares (Tefus Filial) CAIXA LUCAS Alencar (Matriz) CAIXA

THALES (Sudel) CAIXA

ISRAEL Franco (Taguatinga) CAIXA SILVANNI Leite (Guará I) CAIXA SILVIO Jesus (aposentado) CAIXA

VOTE NA OPOSIÇÃO BANCARIA. 
Nos dias 6,7 e 8 de março vote pra mudar o sindicato. 

Secretário de Política Sindical

Alberto JÚNIOR (CAIXA-Matriz)

CHAPAvote

Nova geração dos 
bancários, desde então 
participando 
ativamente das lutas 
da categoria. Atuante 
em vários movimentos 
sociais é da nova 
geração de bancários e 
Delegada Sindical de 
sua unidade.

Bancária desde 2008. Sempre atuante 
no movimento sindical. Delegada 
sindical desde março de 2009. 
Participou do Congresso Nacional do 
BB e das conferências dos bancários.  
Começou a sua militância em pastoral 
social, continuou no movimento 
estudantil, tendo sido coordenadora 
geral do DCE da UFRGS 2004/2005. 
Hoje atua em movimentos políticos na 
defesa dos trabalhadores.

Ingressou no banco em 
1989. Desde então 
sempre atuou nas lutas 
dos bancários e em 
diversos movimentos 
sociais.

Nova geração dos 
bancários. Está 
participando de 
movimentos sociais e 
na luta pelos direitos 
dos bancários, como a 
ISONOMIA.

Trabalha no Ed. Matriz I. Um critico 
defensor dos direitos dos bancários.

Antigo funcionário da 
empresa. Bancário e 
professor que atua nas 
lutas politicas da 
categoria.

Trabalha no Edifício 
Matriz I. É parte da 
juventude bancária 
critica e atuante pelos 
direitos coletivos.  

Trabalha na Agencia do 
Guara I. Já foi do BRB 
e por onde passou 
esteve envolvido com 
as lutas da categoria.

Aposentou-se, mas 
continuou militando em 
prol das causas dos 
trabalhadores. Quando 
na ativa foi Delegado 
Sindical e hoje busca 
na justiça os nossos 
direitos. 

Lotado na Agencia 
Helio Prates 
(Taguatinga Norte) e 
um jovem militante com 
várias experiências em 
movimentos políticos.

Bancário desde 1989. 
Há muito participa das 
lutas da categoria e 
desde 2005 tem sido 
Delegado Sindical da 
unidade.
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Diretoria Executiva

Bancários da Caixa na Chapa 3

Conselho FiscalConselho Fiscal

JULIANA Proença(CAIXA)LETÍCIA Karla(CAIXA)
No banco desde 1989. 
Foi Delegada Sindical. 
Trabalha no Ed. José 
de Alencar 512 Norte, 
sempre comprometida 
com as lutas da 
categoria.

Trabalha na CEATI 
(SIA). Nova em Brasília, 
mas experiente nas 
lutas da categoria. 
Atuou na base de Porto 
Alegre, pela oposição, 
em prol de um sindicato 
independente e 
defensor das causas 
dos bancários. C
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Secretário Jurídica

Secretário de Assuntos Sócio-econômicos

GUSTAVO Porto (CAIXA-Pistão Sul)

Bancário desde 
2006. Crítico e 
atuante foi Delegado 
Sindical no BRB e na 
CAIXA.
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